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1. Retomar os investimentos no setor da construção civil;

2. Gerar emprego;

3. Mitigar os riscos socioambientais para as empresas;

4. Engajar o setor nas metas dos objetivos de desenvolvimento 
sustentável (ODS).

OBJETIVOS DO PROJETO



CENÁRIO DE OPORTUNIDADES

Os desafios à sustentabilidade não devem ser entendidos como 
problemas de difícil resolução, mas como GRANDES OPORTUNIDADES 

para mudanças de atitude definitivas.

http://cidadesparapessoas.com



GESTÃO DA ENERGIA

No Brasil, a perda de energia entre geração e distribuição é de cerca de 13,5%, 
incluindo perdas técnicas e não técnicas (furtos e fraudes na medição).

Fonte: http://www.aneel.gov.br (2015)

www.cgee.org.br



SANEAMENTO BÁSICO

Atividade que visa garantir a saúde da população a partir do abastecimento de água 
potável, manejo de águas pluviais, coleta e tratamento de esgoto, limpeza urbana, 

manejo de resíduos sólidos e controle de pragas.

www.envolverde.com.br



GESTÃO DA ÁGUA

Os sistemas brasileiros de distribuição de água sofrem perdas, que na média alcançam 
quase 40%, chegando a uma perda financeira no ano de mais de R$ 10 bilhões.

Fonte: http://www.tratabrasil.org.br (2017) e https://g1.globo.com (2016)

www.folha.uol.com.br



COLETA E TRATAMENTO DE ESGOTO

Aproximadamente 52% da população brasileira têm acesso à coleta de esgoto e 
apenas 45% dos esgotos do país são tratados.

Fonte: http://www.tratabrasil.org.br (2017)

g1.globo.com



GESTÃO DE RESÍDUOS

No Brasil, apenas 12% do resíduo que é coletado é reciclado. Além disso, existem cerca 
de 3.000 lixões ou aterros inadequados ativos, ainda que por lei, todos deveriam ter 

sido fechados em 2014 (prazo dado pela Política Nacional dos Resíduos Sólidos).

Fonte: https://g1.globo.com (2017)

www.folha.uol.com.br



OBJETIVOS DA PROPOSTA

• Apresentar os requisitos mínimos de elegibilidade, visando a
concessão de condições especiais no financiamento de obras
sustentáveis.

• Analisar exemplos de empreendimentos residenciais de
pequeno e médio porte e/ou Habitações de Interesse Social
(HIS), com o objetivo de demostrar o retorno financeiro dos
investimentos realizados, por meio da identificação e definição
dos indicadores pertinentes.



INDICADORES PROPOSTOS

PROJETO

Obs: Redução de consumo prevista em função das soluções economizadoras de projeto adotadas, atrelada ao 
consumo consciente na fase de Uso e Operação.



INDICADORES PROPOSTOS

OBRA

Obs: Indicadores monitorados pela proActive através do acompanhamento das obras durante mais de 10 anos.



REQUISITOS MÍNIMOS DE ELEGIBILIDADE

• SITUAÇÃO 1: Empreendimentos Certificados

Conceder condições especiais no financiamento de obras sustentáveis
para empreendimentos que apresentem selo de certificação.



REQUISITOS MÍNIMOS DE ELEGIBILIDADE

• SITUAÇÃO 2: Empreendimentos não Certificados

Para empreendimento que não apresentem selo de certificação,
conceder condições especiais mediante a comprovação de:

 Adoção de práticas sustentáveis;

 Inclusão de informações de boas práticas nos manuais de uso e 
operação;

 Resultado de indicadores de eficiência na redução do consumo 
de água e energia e valorização dos resíduos.



REQUISITOS MÍNIMOS DE ELEGIBILIDADE

FASE DE USO E OPERAÇÃO FASE DE EXECUÇÃO

• 30% REDUÇÃO NO 
CONSUMO DE ÁGUA 

• 20% REDUÇÃO NO 
CONSUMO DE ENERGIA

• 20% REDUÇÃO NO 
CONSUMO DE ÁGUA 

• 20% REDUÇÃO NO 
CONSUMO DE ENERGIA

• 70% DE VALORIZAÇÃO 
DOS RESÍDUOS



SOLUÇÕES PROPOSTAS PARA FASE DE PROJETO - ÁGUA

• Bacias Dual Flush;

• Metais sanitários eficientes; 

• Torneiras com fechamento automático nas áreas comuns;

• Paisagismo com especificação de espécies nativas ou adaptadas, com necessidade 
limitada de irrigação e manutenção;

• Torneiras de uso restrito nas áreas comuns quando não forem para uso dos moradores;

• Redutoras de pressão regulando para uma pressão máxima de 30mca nos pontos de 
consumo;

• Medição Individualizada e ao menos dois medidores na área comum;

• Conscientização dos usuários (Inserir boas práticas no Manual do Proprietário).



SOLUÇÕES PROPOSTAS PARA FASE DE PROJETO – RESÍDUOS

• Área para armazenamento de resíduos recicláveis e orgânicos com dimensionamento 
adequado ao número de ocupante e coleta externa; 

• Soluções para facilitar limpeza e manutenção dos depósitos de resíduos;

• Limitação das dificuldades no percurso dos resíduos;

• Área para armazenamento de resíduos nas unidades habitacionais;

• Conscientização dos usuários (Inserir boas práticas no Manual do Proprietário).



SOLUÇÕES PROPOSTAS PARA FASE DE PROJETO – ENERGIA

• Características do edifício adequadas ao contexto climático; 

• Favorecimento da iluminação natural; 

• Adoção de densidade de potência nos ambientes abaixo dos parâmetros máximos do 
Procel nível B;

• Utilização da etiqueta de eficiência energética como referência na escolha dos 
equipamentos;

• Bombas que atendam no mínimo ao nível D em eficiência energética; 

• Recomendação no manual do proprietário para adquirir aquecedores à gás com nível A 
em eficiência energética;

• Conscientização dos usuários (Inserir boas práticas no Manual do Proprietário).



SOLUÇÕES PROPOSTAS PARA FASE DE EXECUÇÃO - ÁGUA

• Lava-pincéis com sistema de reuso;

• Aproveitamento da água do ar condicionado; 

• Aproveitamento de água pluvial;

• Restritores de vazão e reuso da água do lavatório no mictório;

• Sistema Cascata; 

• Lava-rodas com poços para decantação e reuso de água;

• Reuso da água utilizada nos testes de carga e impermeabilização;

• Monitoramento do consumo de água. 



SOLUÇÕES PROPOSTAS PARA FASE DE EXECUÇÃO - RESÍDUOS

• Modulação de fachada;

• Modulação de alvenaria;

• Formas plásticas para laje nervurada;

• Bags, baias e coletores para armazenamento dos resíduos;

• Ações de aproveitamento/reutilização de materiais;

• Efetiva gestão do processo de projeto.



SOLUÇÕES PROPOSTAS PARA FASE DE EXECUÇÃO - ENERGIA

• Iluminação natural e sensores de presença;

• Equipamentos com etiquetagem de eficiência energética nível A;

• Aquecedores à gás para chuveiros dos funcionários;

• Telhas translúcidas nas áreas de vivência;

• Iluminação eficiente;

• Monitoramento do consumo de energia.
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OBRIGADA!

proActive

Gestão Avançada em projetos sustentáveis. 

Av. São Camilo, 899 - Conj. 29 
Cotia - Granja Viana - SP

Tel.: (55 11) 4612 – 5018 / 4612-4974

www.proactiveconsultoria.com.br
proactive@proactiveconsutoria.com.br

ana.rocha@proactiveconsultoria.com.br

mailto:proactive@proactiveconsutoria.com.br

